


O “Apocalips”, como gravou Walderedo na matriz de umburana, é próspero! A 
peste, a fome, a guerra e a morte, seus quatro cavaleiros, cavalgam pelo mundo 
montados em tanques, jatos ultrahipersupersônicos, navios, mísseis, drones e 
aerossóis; sete milhões de anjos-influencers com seus sete milhões de biscoitos-
-trombetas-likes profetizam o fim-do-mundo, sem salvadores; só os falsos e suas 
fake news. — Urgência! Esgoela-se o planeta: as águas, o ar, as florestas, os bichos e 
as gentes. A catástrofe, a devastação, a ruína; a miséria em escala global; a migração 
compulsória, os campos de refugiados; o genocídio, o extermínio, as milícias, o 
nazifascismo; o ódio, o preconceito, a exclusão, a violência contra mulheres, pesso-
as LGBTQIA+, negros, indígenas, estrangeiros, pessoas com deficiência, minorias as 
mais diversas; o fundamentalismo religioso e político; os conflitos armados no 
oriente e no ocidente; o terrorismo… A que outro lugar, senão ao presente distópi-
co, poderia ter-nos conduzido o projeto eurocêntrico, colonizador, imperialista, 
patriarcal, machista, branco, antropocêntrico e especista da modernidade e sua 
racionalidade tecno-instrumental, seu pensamento maquínico, sua sanha territoria-
lista/nacionalista? A “proliferação dos híbridos” no mundo contemporâneo, apon-
tada por Bruno Latour como sintoma do fracasso do projeto modernizador de cisão 
absoluta entre natureza e cultura e de que, talvez, jamais tenhamos sido modernos 
atesta, contrariamente, sua única forma de realização possível; sua derrocada é, por 
assim dizer, seu triunfo. Sempre fomos modernos, Latour!

“Pra começar, quem vai colar os tais caquinhos do velho mundo? Sei lá”… A 
cantora pop pergunta e duvida que haja quem… Talvez, ao sujeito contra-heróico, 
anti-genial e nunca santo, ao qualquer, caiba a bricolagem do tempo, reedição, 
trabalho de Sísifo, aparentemente; mas, antes e sempre, um ato de fé, de resistência, 
de luta, de imaginação, de reafirmação da vida e de busca pela justiça e pela liberda-
de: seguimos modernos!

“Só a antropofagia nos une!”: é a lição secular da geração modernista de 1922. Urge 
cumprir nossa vocação ancestral caeté-tupinambá: comer o carneiro, o outro - nesse 
caso, o Bispo, o colonizador -, tornar-se ele, mais que ele, mais que o leão - nesse caso, 
o Sardinha - que é feito de carneiros assimilados: “Tupy, or not Tupy that is the ques-
tion”. E quem come o moderno vira o quê: ultra-contra-anti-meta-pós-moderno, 
contemporâneo? Muito além disso: moderno, mais ainda. Não se tratará de fabular o 
futuro, arquitetar de novo uma utopia (anteprojeto de distopia!), mas de operar já, no 
presente, o desejado. “Ai que preguiça!”

“A alegria [molecagem] é a prova dos nove”. O humor será o Pão - o amassado no 
Café Java -, porque “o humor não é resignado, mas rebelde”, é “libertador”, “grande” e 
“elevado”; uma afirmação contra a crueldade. Uma vaia aguda e estendida - haveria algo 
mais moderno? - será o berro gasguito de convocação e nosso canto de trabalho.

MAUC, Aldemir, Bandeira, um Ceara 

moderno em palavras e imagens!

A Universidade Federal do Ceará-UFC e o MAUC são dois agentes basilares de um 
Ceará moderno, inegavelmente. Encerrando as atividades dos 60 anos de fundação 
do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará-MAUC, “Sempre fomos moder-
nos” propõe um olhar crítico sobre a modernidade cotejando palavra (logos) e 
imagem (ícone), dois dos mais importantes dispositivos modernizadores da civiliza-
ção ocidental. Apocalips (sic), antropofagia, liberdade, máquina, nacional, palavra, 
sujeito, utopia, vaia, vida são motes que se desdobram em outros exponencialmente: 
fim-do-mundo, urgência, tropical, identidade, festa, luta., distopia, tropical, desenho, 
série, etc… um glossário pilhado e inacabado da modernidade. As obras/imagens são 
exclusivamente do acervo do MAUC, expostas sob uma ótica curatorial que, sem 
romper absolutamente com a memória expográfica do Museu, mas, contrariamente, 
em diálogo com ela, permite, ao visitante, tecer outros e próprios percursos. Pela 
espessura semântica, mais que word cloud; pelo vazio da elipse, menos que um atlas 
mnemosyne, “Sempre fomos modernos!” estabelece um jogo com regras elásticas de 
remissões entre palavras e imagens, às vezes, de simples ancoragem ou ligação, 
noutras, estranhas e intempestivas. O visitante é o editor.

[Cem anos de Antonio Bandeira; cem anos de Aldemir Martins: o negro e o neto 
da tapuia do norte que pintaram o Ceará moderno. Antropófagos “de vera”, poucos 
nos traduziram tão afinados com o seu tempo, com o presente, sem enjeitar a memó-
ria, a tradição popular, nossa ancestralidade iberoafrotupiguaranisertaneja. Amazo-
nas, a selva, a cidade azul (Fortaleza?) em festa, a “Cidade queimada de sol”, o sol, as 
fagulhas da fundição do pai; gatos, muitos gatos, coruja e galo, graviola, sapoti, cajus, 
cangaceiros, rendeiras, as rendas, o alto contraste da xilo, o jogador de futebol… 
“referências” é pouco! Foram os espinhos de mandacaru com que espetaram a almo-
fada do tempo e teceram seus e novos rendilhados, num gesto de resistência e liber-
dade; contra toda necropolítica, uma afirmação de vida.

Na peleja de acarear incansavelmente o próprio tempo - pra sempre modernos? -, 
eles, Aldemir e Bandeira, vão andando à frente e, numa espécie de paródia do anjo 
Benjaminiano, espiando para trás, pra cá onde nos deixaram, atroem, como ao sol na 
Praça do Ferreira, “le cri primal” daqui, um grande e rascante coió: iiiiieeeeeêêiii!!!!!]

Sempre fomos modernos!

Antonio Wellington de Oliveira Júnior
Eliezer Nogueira do Nascimento Júnior
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SERVICO

Endereço:
MAUC – Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará
Av. da Universidade, 2854 – Benfica, Fortaleza – CE

Visitação: segunda a sexta (exceto feriados), 
das 8h às 12h e das 13h às 17h
Até: 29 de julho de 2022

Entrada franca

Mais Informações:
Site: https://mauc.ufc.br/pt/
Instagram: @museudeartedaufc
Facebook: https://www.facebook.com/museudeartedaufc/
Telefone: +55 85 33667481

Observação: para visita de grupos com mediação 
pelo Núcleo Educativo do Mauc é necessário agendar 
através do e-mail nemauc@ufc.br



Sempre fomos modernos!

Maria. Aldemir Martins. Pint. Acrílica. 1967

Obra integrante da exposição Sempre Fomos Modernos. Museu de Arte da UFC. Mauc. 
Uma homenagem a Aldemir Martins em seu centenário de nascimento. 2022

Um bouquê vermelho. Antonio Bandeira. Pint. Óleo. 1957

Obra integrante da exposição Sempre Fomos Modernos. Museu de Arte da UFC. Mauc. 
Uma homenagem a Antonio Bandeira em seu centenário de nascimento. 2022
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